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RESUMO 

 
A poluição do solo tem um impacto direto na saúde das pessoas e é considerada um 
problema ambiental sério. A presença de substâncias tóxicas compromete a 
qualidade do solo e representa uma ameaça aos ecossistemas e às comunidades. 
No Brasil, a educação ambiental nas escolas pode desempenhar um papel 
importante na conscientização sobre esses riscos, promovendo práticas sustentáveis 
e de prevenção.O principal objetivo é examinar, através de uma revisão da literatura, 
os efeitos da poluição do solo na saúde pública e como a educação ambiental é 
tratada nas escolas para aumentar a conscientização e promover a prevenção.Para 
isso, o estudo adota uma metodologia qualitativa e bibliográfica, utilizando artigos 
científicos, dissertações e documentos oficiais para reunir informações sobre 
poluição do solo, saúde pública e educação ambiental. A análise mostra que a 
contaminação do solo está ligada a doenças respiratórias, cutâneas e outros 
problemas de saúde pública. A educação ambiental é fundamental para a 
conscientização, mas enfrenta dificuldades como a falta de recursos e a ausência de 
conteúdos específicos sobre o solo nas atividades educativas.Conclui-se que a 
inclusão de temas sobre a poluição do solo na educação ambiental pode ajudar a 
aumentar a conscientização sobre questões de saúde pública, promovendo atitudes 
preventivas entre os estudantes e a comunidade. 
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ABSTRACT 

Soil pollution has a direct impact on human health and is considered a serious 

environmental issue. The presence of toxic substances compromises soil quality and 

poses a threat to ecosystems and communities. In Brazil, environmental education in 

schools can play a crucial role in raising awareness about these risks, promoting 
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sustainable and preventive practices. The main objective of this study is to examine, 

through a literature review, the effects of soil pollution on public health and how 

environmental education is addressed in schools to enhance awareness and 

encourage prevention. To this end, the study employs a qualitative and bibliographic 

methodology, using scientific articles, dissertations, and official documents to gather 

information on soil pollution, public health, and environmental education. The 

analysis shows that soil contamination is linked to respiratory diseases, skin 

conditions, and other public health issues. Environmental education is essential for 

awareness but faces challenges such as lack of resources and the absence of 

specific content on soil in educational activities. It concludes that the inclusion of soil 

pollution topics in environmental education can help increase public health 

awareness and promote preventive attitudes among students and the community. 

Keywords: Public Health; Environmental Education; awareness. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A contaminação do solo  é um importante problema ambiental que impacta 

diretamente a saúde das pessoas e os ecossistemas ao liberar substâncias tóxicas e 

poluentes no meio ambiente. Esse desafio resulta principalmente de práticas 

inadequadas de descarte de resíduos, uso excessivo de produtos químicos na 

agricultura e um processo de industrialização sem controle, fatores que contribuem 

para a degradação do solo e a contaminação das águas subterrâneas. No Brasil, a 

conscientização sobre esses riscos torna-se ainda mais urgente devido à 

vulnerabilidade das comunidades expostas aos efeitos da poluição do solo e à 

necessidade de tratar essa questão nas instituições de ensino. 

Com o título "Contaminação do Solo e Saúde Pública: Uma Revisão 

Bibliográfica sobre os Impactos Ambientais e Educacionais", o estudo visa examinar 

como a poluição do solo afeta a saúde das populações e de que maneira a 

educação ambiental pode tratar essa questão nas escolas. 

A problemática analisada é: de que maneira a educação ambiental pode 

auxiliar na conscientização e prevenção dos efeitos da contaminação do solo na 

saúde pública? A hipótese principal sugere que a inserção de informações sobre a 

contaminação do solo nos programas escolares pode aumentar a conscientização 

dos alunos, incentivando ações preventivas e melhorando a saúde pública. 

O objetivo principal éexaminar, através de uma revisão da literatura, os efeitos 
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da poluição do solo na saúde pública e como a educação ambiental é tratada nas 

escolas para aumentar a conscientização e promover a prevenção. 

Este estudo se justifica pela necessidade de uma análise aprofundada sobre 

os efeitos da contaminação do solo na saúde pública e a importância da educação 

ambiental como medida preventiva. Abordar esse assunto nas escolas tem como 

objetivo formar cidadãos conscientes, que adotem práticas sustentáveis e 

disseminem conhecimentos sobre saúde e meio ambiente. A importância deste 

trabalho reside em contribuir para o desenvolvimento de políticas educacionais que 

integrem o tema da poluição do solo em seus currículos, abordando tanto o 

conhecimento ambiental quanto os aspectos de saúde pública, essenciais para a 

construção de uma sociedade mais responsável e informada. 

A pesquisa é caracterizada como uma revisão bibliográfica de natureza 

qualitativa, fundamentada na análise de literatura acadêmica, incluindo artigos, teses 

e documentos oficiais que abordam os impactos ambientais e educacionais da 

poluição do solo. Através de uma seleção criteriosa de fontes, busca-se 

compreender os efeitos prejudiciais da poluição do solo e as estratégias de 

educação ambiental que podem ser implementadas para reduzir esses impactos. O 

foco principal é entender o papel das instituições de ensino na conscientização sobre 

a importância da preservação do meio ambiente e da saúde pública. 

 

2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS: CONSCIENTIZAÇÃO E 

PREVENÇÃO DOS EFEITOS DA CONTAMINAÇÃO DO SOLO NA SAÚDE 

PÚBLICA 

 

A poluição do solo é um desafio ambiental significativo, trazendo riscos à 

saúde pública e impactando ecossistemas e comunidades globalmente (Silva, 2021, 

p. 34). Substâncias tóxicas, muitas vezes provenientes de atividades industriais e 

agrícolas, poluem o solo e, por extensão, comprometem a água, o ar e os alimentos, 

colocando em risco a saúde humana. A incorporação de temas de educação 

ambiental nos currículos escolares é crucial para formar cidadãos cientes dos efeitos 

da poluição do solo e da importância de práticas sustentáveis (Martins, 2022, p. 

112). Assim, abordar essas questões nas escolas pode preparar futuras gerações 

para enfrentar e reduzir esses problemas, promovendo a sustentabilidade e o bem-

estar coletivo. 
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O papel da educação ambiental nas instituições de ensino é vital para 

sensibilizar crianças e jovens sobre os efeitos das ações humanas no ambiente 

(Pereira, 2023, p. 56). A discussão de tópicos como a poluição do solo não só 

conscientiza os alunos sobre a necessidade de preservar o meio ambiente, mas 

também os motiva a adotar comportamentos preventivos diariamente. Conforme 

Oliveira (2022, p. 89), a escola se configura como o local ideal para introduzir 

debates sobre desafios ambientais, alcançando uma parte considerável da 

sociedade e auxiliando na formação de uma consciência coletiva em prol da 

proteção ambiental. 

O impacto da educação ambiental na prevenção da poluição do solo tem sido 

foco de pesquisas recentes. Fernandes (2021, p. 45) enfatiza que, ao 

compreenderem os perigos da poluição do solo, os estudantes passam a valorizar a 

reciclagem, a redução do uso de pesticidas e o manejo correto dos resíduos. Isso 

não apenas diminui a poluição ambiental, mas também resguarda a saúde das 

comunidades. A adoção de práticas educativas voltadas para a conscientização 

ambiental pode, portanto, contribuir significativamente para a diminuição dos níveis 

de poluição e para o fortalecimento da saúde pública. 

Além de conscientizar sobre o problema, a educação ambiental estimula o 

desenvolvimento de habilidades críticas nos estudantes, como o pensamento 

analítico e a resolução de problemas (Santos, 2022, p. 78). Essas competências são 

essenciais para que os jovens possam compreender e questionar práticas 

prejudiciais ao meio ambiente e propor soluções inovadoras e sustentáveis. De 

acordo com Martins (2022, p. 115), ao trabalhar esses conteúdos, os educadores 

desempenham um papel crucial na formação de cidadãos mais responsáveis e 

engajados na luta contra a degradação ambiental, contribuindo para a construção de 

uma sociedade mais sustentável. 

A educação ambiental também exerce um papel relevante na saúde pública, 

pois incentiva medidas preventivas que reduzem o contato com agentes tóxicos 

presentes em solos poluídos (Pereira, 2023, p. 58). Por meio do aprendizado sobre o 

ciclo de poluição e seus efeitos, os estudantes desenvolvem uma visão crítica sobre 

o uso de recursos naturais e sobre como suas escolhas podem impactar a saúde 

coletiva. Dessa forma, a educação ambiental contribui para a construção de uma 

cultura de prevenção e cuidado com o meio ambiente e a saúde. 

Pesquisas indicam que a introdução de conteúdos sobre poluição do solo nos 
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currículos escolares tem mostrado resultados promissores na conscientização dos 

jovens (Fernandes, 2021, p. 47). Essa abordagem permite que os alunos entendam 

os impactos das práticas agrícolas e industriais sobre o solo, encorajando-os a 

adotar posturas preventivas. Além disso, segundo Santos (2022, p. 81), esses 

conteúdos também ajudam os alunos a influenciar suas famílias e comunidades, 

ampliando o alcance das práticas sustentáveis e do conhecimento sobre os riscos da 

poluição do solo. 

Apesar de sua importância, a educação ambiental ainda enfrenta desafios 

para ser plenamente implementada nas escolas. Martins (2022, p. 118) destaca que 

a escassez de recursos didáticos e o insuficiente preparo dos professores são 

obstáculos que dificultam uma abordagem adequada do tema. No entanto, iniciativas 

de formação continuada e a criação de materiais didáticos específicos podem 

fortalecer a presença da educação ambiental nas escolas, aumentando o alcance e 

a eficácia das ações preventivas. Segundo Silva (2021, p. 36), é essencial que 

políticas públicas incentivem essa formação e forneçam recursos para que o tema 

possa ser tratado com a profundidade necessária. 

Logo, a educação ambiental desempenha um papel fundamental na 

prevenção da poluição do solo e na promoção da saúde pública. Ao abordar essa 

questão nas escolas, é possível formar cidadãos conscientes dos impactos da 

poluição e das ações preventivas que podem ser adotadas para proteger o meio 

ambiente e a saúde coletiva. A inclusão de conteúdos sobre poluição do solo e 

práticas sustentáveis no currículo escolar é essencial para que as futuras gerações 

possam enfrentar de forma responsável os desafios ambientais e contribuir para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais saudável e sustentável. 

 

2.1. A Importância da Educação Básica na Formação de Cidadãos Conscientes 

sobre os Impactos da Poluição do Solo na Saúde Coletiva 

 

A contaminação do solo é uma questão ambiental que afeta diretamente a 

saúde pública, impactando a qualidade da água, alimentos e ar (Almeida, 2023, p. 

102). A presença de substâncias químicas nocivas no solo ameaça tanto a 

biodiversidade quanto o bem-estar humano. Nesse cenário, a educação básica 

desempenha um papel vital ao incorporar a educação ambiental, conscientizando os 

alunos sobre a importância de práticas sustentáveis. De acordo com Costa (2022, p. 
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45), o ambiente escolar é ideal para promover discussões sobre questões 

ambientais e incentivar o envolvimento dos alunos em ações preventivas desde 

cedo. 

A educação ambiental no ensino básico é uma ferramenta eficaz para 

sensibilizar as crianças sobre os perigos da contaminação do solo para a saúde 

pública (Martins, 2021, p. 58). Ao abordar esse tema, a escola proporciona às 

crianças conhecimentos que estimulam uma visão crítica sobre as consequências da 

degradação ambiental. Silva (2023, p. 112) destaca que, ao serem expostos a 

conteúdos sobre meio ambiente e saúde, os alunos desenvolvem habilidades de 

análise e compreensão dos problemas ao seu redor. Essas habilidades são 

fundamentais para atitudes sustentáveis e preventivas, que podem ser aplicadas na 

vida adulta e disseminadas na comunidade. 

A educação ambiental no ensino fundamental não apenas conscientiza os 

alunos, mas também os capacita a compreender como a contaminação do solo afeta 

a saúde pública (Rocha, 2022, p. 76). Ao estudarem o ciclo da poluição e seus 

impactos, os estudantes são capazes de reconhecer práticas prejudiciais e pensar 

em estratégias eficazes de preservação. Segundo Oliveira(2023, p. 89), ensinar 

sobre o meio ambiente nas instituições de ensino pode atuar como um multiplicador 

de conhecimento, já que as crianças tendem a dividir o que aprendem com suas 

famílias e comunidades. 

Almeida (2023, p. 105) afirma que a educação básica não só informa sobre a 

poluição do solo, mas também ensina práticas de preservação ambiental que os 

alunos podem aplicar em suas vidas diárias. Esse aprendizado contribui para uma 

cultura de prevenção e responsabilidade ecológica, incentivando cada aluno a 

considerar as consequências de suas ações. 

As práticas pedagógicas voltadas para a educação ambiental também 

promovem o desenvolvimento de habilidades críticas, como pensamento analítico e 

resolução de problemas. Martins (2021, p. 60) enfatiza que essas habilidades são 

essenciais para que os alunos possam identificar problemas, questionar práticas 

insustentáveis e buscar alternativas que minimizem os impactos da poluição. Ao 

desenvolver essas competências, a escola promove uma formação que vai além da 

teoria, capacitando os estudantes a agir em prol do meio ambiente. 

No entanto, a implementação de uma educação ambiental eficaz enfrenta 

desafios, como a falta de recursos e a necessidade de capacitação dos professores. 
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Para superar essas barreiras, é essencial que as escolas invistam em formação 

contínua para educadores e em materiais didáticos que abordem questões 

ambientais de maneira prática e acessível. Carvalho (2022, p. 66)  argumenta que a 

criação de políticas públicas de apoio à educação ambiental é crucial para expandir 

o alcance e a profundidade dos conteúdos sobre poluição do solo. 

A inclusão de conteúdos ambientais no currículo escolar contribui para o 

desenvolvimento de uma consciência crítica e ativa entre os jovens, preparando-os 

para defender o meio ambiente. Silva (2023, p. 118) observa que, ao promover a 

compreensão sobre a contaminação do solo e seus efeitos, a escola desempenha 

um papel transformador na formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis. 

Essa preparação é um investimento para o futuro, à medida que as crianças de hoje 

se tornam os adultos de amanhã que atuarão na preservação ambiental. 

Haja vista, a educação ambiental no ensino básico é essencial para formar 

cidadãos conscientes dos impactos da poluição do solo na saúde coletiva. A escola 

é um local ideal para promover essa conscientização, capacitando os alunos com 

conhecimentos e habilidades que incentivam a preservação do meio ambiente. Ao 

incluir temas como a poluição do solo no currículo escolar, é possível fomentar 

atitudes preventivas que contribuem para uma sociedade mais saudável e 

sustentável. 

 

2.2. Políticas Públicas e Contaminação do Solo: Estratégias de Recuperação e 

Preservação Ambiental para a Saúde Coletiva 

 

A contaminação do solo representa uma questão ambiental crítica que tem 

efeitos adversos sobre a saúde pública e o meio ambiente, impactando diretamente 

o bem-estar das comunidades. Os resíduos nocivos e o uso intensivo de pesticidas 

no solo comprometem a biodiversidade e a segurança alimentar, aumentando a 

propensão a doenças. A educação básica possui um papel essencial ao incorporar 

esses tópicos em seu currículo, promovendo a conscientização sobre práticas 

sustentáveis entre os estudantes. Dessa maneira, a escola se torna um local 

privilegiado para capacitar cidadãos aptos a identificar e prevenir questões 

ambientais. (Souza, 2021, p. 45). 

A inclusão de educação ambiental no ensino básico pode fomentar o 

desenvolvimento de uma consciência crítica entre as crianças, preparando-as para 
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adotar comportamentos preventivos e sustentáveis. Como mencionado por 

especialistas, ao discutir os impactos da poluição do solo, a escola estimula nos 

alunos uma compreensão sobre os riscos à saúde coletiva e incentiva ações que 

visam proteger o meio ambiente. A sensibilização precoce é vital, pois contribui para 

estabelecer uma relação responsável com o ambiente natural e uma perspectiva 

preventiva em relação à saúde. 

Ao fomentar a conscientização ambiental, a educação básica capacita os 

alunos a entenderem como a poluição do solo afeta a saúde pública. Esses 

conteúdos ajudam a elucidar os processos de contaminação do solo e suas 

consequências, como a poluição de águas subterrâneas e o comprometimento da 

qualidade dos alimentos. Essa formação torna os alunos mais conscientes de seu 

papel na preservação ambiental e os incentiva a atuar positivamente em suas 

comunidades. 

A escola, ao integrar conteúdos ambientais no ensino básico, tem o potencial 

de formar multiplicadores de práticas sustentáveis na sociedade. Isso implica que, 

ao aprender sobre os impactos da poluição do solo, os estudantes tendem a 

compartilhar esse conhecimento com suas famílias e círculos sociais, ampliando o 

alcance das práticas preventivas. Este processo de conscientização é crucial para o 

surgimento de uma sociedade mais responsável e engajada na proteção ambiental. 

Além de alertar sobre a poluição do solo, a educação ambiental nas escolas 

desenvolve habilidades críticas nos alunos, como o pensamento analítico e a 

resolução de problemas. Essas habilidades são essenciais para que as futuras 

gerações possam questionar práticas nocivas ao ambiente e propor soluções 

inovadoras. A abordagem de questões ambientais no ensino básico contribui para a 

formação de uma mentalidade ecológica, que valoriza a sustentabilidade e a saúde 

coletiva. 

Embora os benefícios sejam claros, a implementação da educação ambiental 

enfrenta desafios, como a falta de recursos e de formação específica para os 

professores. Muitos educadores ainda precisam de capacitação adequada para 

ensinar sobre a poluição do solo e suas consequências. Para superar essas 

barreiras, é necessário investir em formação continuada e disponibilizar materiais 

pedagógicos que abordem os impactos ambientais de forma acessível e prática. 

A introdução de temas ambientais no currículo escolar transcende uma 

questão pedagógica, configurando-se como uma necessidade social (Souza, 2021, 
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p. 53). A educação básica pode ser uma aliada poderosa na construção de uma 

sociedade mais consciente e atenta aos desafios ambientais. Ao tratar da poluição 

do solo e suas implicações para a saúde pública, a escola desempenha um papel 

ativo na formação de cidadãos informados e engajados, comprometidos com o bem-

estar coletivo e a sustentabilidade. 

Em resumo, a educação ambiental no ensino básico é fundamental para a 

formação de cidadãos cientes dos impactos da poluição do solo na saúde coletiva. 

Ao integrar esses temas ao currículo escolar, as escolas promovem uma 

conscientização ambiental que colabora para a construção de uma sociedade mais 

sustentável e atenta à saúde pública. Essa formação é um investimento para o 

futuro, pois ajuda a prevenir problemas ambientais e a proteger a qualidade de vida 

das gerações vindouras. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As considerações finais deste estudo sintetizam a análise dos impactos da 

contaminação do solo na saúde pública e a importância da educação ambiental 

como ferramenta de conscientização. Ao longo do desenvolvimento, foi abordada a 

relevância da educação ambiental nas escolas para promover a compreensão dos 

riscos da poluição do solo, considerando os impactos não apenas ambientais, mas 

também na saúde coletiva. Essa abordagem reforça a necessidade de incluir 

conteúdos de conscientização sobre contaminação do solo nos currículos escolares, 

formando cidadãos mais informados e conscientes dos efeitos de práticas 

sustentáveis. 

Entre as soluções discutidas, destaca-se a formulação de políticas públicas 

que promovam a educação ambiental e a formação contínua de professores para 

tratar deste tema de maneira eficaz. Além disso, a criação de materiais didáticos 

específicos pode ajudar os alunos a entenderem o ciclo da contaminação e seus 

efeitos na saúde. Essas ações visam fortalecer o papel das escolas como agentes 

de transformação, onde o aprendizado sobre o solo e suas interações com o meio 

ambiente e a saúde pode ser promovido. 

A avaliação dos dados em relação ao objetivo inicial revela que a educação 

ambiental é uma estratégia eficaz para reduzir a contaminação do solo, formando 

indivíduos com consciência de prevenção. Os resultados mostram que uma 
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educação robusta sobre a contaminação do solo capacita os jovens a adotar práticas 

mais saudáveis e responsáveis, influenciando também suas comunidades. A 

conscientização desde a infância estabelece uma base sólida para ações 

preventivas ao longo da vida. 

Portanto, este estudo reafirma a importância de uma abordagem educacional 

que integre temas ambientais e destaque o papel crucial do solo como um recurso 

essencial para a vida e a saúde pública. Com base nas discussões apresentadas, 

conclui-se que as escolas desempenham um papel vital na construção de uma 

sociedade sustentável. As reflexões propostas reforçam que desenvolver uma 

consciência crítica nos alunos é essencial para enfrentar os desafios ambientais do 

presente e do futuro. 

Em resumo, as conclusões deste artigo sublinham que a educação ambiental 

é uma via eficaz para prevenir a contaminação do solo e proteger a saúde pública. 

Ao incluir tópicos sobre poluição do solo nos currículos escolares, as futuras 

gerações estarão mais bem preparadas para enfrentar questões ambientais e 

promover o bem-estar coletivo. A continuidade deste debate e das ações educativas 

é crucial para construir uma sociedade mais saudável e sustentável. 
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